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INTRODUÇÃO: A tuberculose caracteriza um problema de saúde pública no Brasil, atingindo, 
principalmente, pessoas que compõem o cenário da extrema pobreza no país. As pessoas em situação de 
rua (PSR) compõem um dos grupos de risco da tuberculose, apresentando 56 vezes mais chance de 
adoecer por essa doença quando comparadas à população geral. OBJETIVO: Analisar os fatores que 
fazem com ainda tenham altas taxas de tuberculose na população em situação de rua. 
METODOLOGIA: Revisão bibliográfica na qual foram analisados artigos entre os anos de 2010 a 2021 
nas bases de dados Scientific Eletronic Library Online (Scielo) e Public Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online (PubMed), além de dados do Ministério da Saúde. RESULTADOS: Fatores 
como estilo de vida, estigma social, falta de conhecimento e dificuldade de adesão ao tratamento são 
fatores determinantes para o aumento das taxas de tuberculose nas pessoas em situação de rua. 
CONCLUSÃO: É possível correlacionar as altas taxas nesse grupo em específico com a dificuldade do 
combate à tuberculose no Brasil. 
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